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I – A Europa no século XI 

1. Contexto econômico

- fim das invasões bárbaras

- expansão demográfica

- renascimento comercial

2. Contexto social

marginalidade social: 

bandoleiros ( camponeses) e cavaleiros andantes ( nobres) 

II - Cruzadas

1. Definição: 

- expedições militares estimuladas pela Igreja Católica contra os infiéis ( islâmicos)

2. Objetivos

a) Igreja: reunificar cristãos(Ocidente/Or.)

b) Cidades italianas: financiam as Cruzadas, para reabrir o comércio mediterrânico

c) Povo: satisfação espiritual ( contato com o sagrado + ser soldado de Cristo) e alternativa à servidão.

2. Principais Cruzadas

a) Primeira Cruzada (1096): cristãos retomam Jerusalém

b)4a Cruzada (1202):“a cruzada comercial”; cristãos ocidentais combatem Bizâncio

4. Conseqüências: 

- reabre-se o Mediterrâneo; enfraquece-se a servidão; desmoraliza-se a Igreja; acelera-se renascimento comercial

III – Renascimento Comercial

1. Definição: retomada das trocas comerciais e da circulação de moedas.

2. Classe social:  aparecimento da burguesia

3.Corporações de Ofício: organização da produção artesanal e sua comercialização local através de monopólios locais.

4. Hansas:união de cidades comerciais para controlar rotas regionais ( Ex: Liga Hanseática, no norte da Europa)
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IV – Renascimento Urbano

1. Definição: 

· ressurgimento de centros populacionais, vinculados ao renascimento comercial, à expansão demográfica e ao enfraquecimento da servidão.

2. Burgos: 

· povoados formados ao redor das muralhas dos feudos.

3. Feiras: 

- aglomerações urbanas surgidas de cruzamentos de rotas comerciais.

4. Cartas de Franquia: 

- autonomia das cidades, diante dos senhores feudais

V - Formação das Monarquias Nacionais

1. Características: 

- aliança Rei/burguesia, na qual o comércio burguês é estimulado por medidas centralizadoras ( moeda;imposto; exército), e o poder monárquico recolhe + impostos.

2.  França: ocorre durante dinastia capetíngea e Guerra dos 100 Anos ( s. XIV)

3. Inglaterra: ocorre com dinastia plantageneta ( limitada por Carta Magna), durante Guerra 100 Anos e Guerra 2  Rosa
VI – Crise do Século XIV:  Retrocesso no crescimento comercial e no desenvolvimento econômico da Europa Ocidental devido às 3 crises do século

1. Fome: devido ao crescimento populacional e a baixa produtividade feudal ( excesso de tributos servis)

2. Peste Negra: epidemia de peste bubônica, proveniente do Oriente, que se difunde rapidamente devido à Fome do século.

3. Guerra dos 100 Anos ( França X Inglaterra) – 1337/1453: pretensão inglesa ao trono francês e ao domínio de sua região norte (Flandres) desgastam a economia de ambos os países, aumenta a mortalidade do período e causa a revolta generalizada dos camponeses franceses ( a Jacquerie) contra a espoliação de seus pertences, animais e reservas de alimentos pelas tropas francesas e inglesas que se deslocam pelos campos durante a Guerra. A Inglaterra é derrotada, mas em ambos os países a Guerra contribui para a centralização das monarquias nacionais e o fortalecimento da autoridade política dos Reis, líderes militares e administrativos nacionais no desenrolar desta guerra secular.

VI – Século XV: retomada do desenvolvimento devido a:

1. Retração da epidemia e final da Guerra dos 100 Anos

2. Retorno ao comércio com o Oriente (especiarias), gerando um déficit comercial europeu e escassez de metais preciosos.

3. Início das Grandes Navegações pelo Oceano Atlântico, que tinham como obetivo:

a) romper o monopólio italiano sobre o comércio com o Oriente

b) buscar novas jazidas de ouro e prata para compensar a escassez de metais ( surge o metalismo)

c) encontrar rotas alternativas ao fechamento do comércio mediterrânico pelos muçulmanos da Turquia, que tomam a cidade de Constantinopla (1456), ponto estratégico para a rota italiana para o Oriente. 

Baixa Idade Média I - ( séculos X – XV )











Baixa Idade Média II - ( séculos X – XV )














